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O QUE É UMA EMPRESA DE SUCESSO?

Segundo um estudo realizado na Universidade da Califórnia

em Berkeley, uma empresa de sucesso tem:

a) Sistemas informatizados para o controle de processos, com

excelente capacidade de coleta e análise de dados.

b) Excelência operacional e cultura de solução de problemas.

c) Pessoas competentes para gerenciar a rotina e realizar

modificações em produtos, processos e equipamentos.

d) Procedimentos de gestão efetivos (padrões).
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GERENCIAMENTO DA ROTINA (GRD) é uma metodologia

usada para definir, analisar, manter e melhorar

continuamente os resultados de uma empresa, objetivando

atender às necessidades e expectativas do cliente em

condições de excelência. Também pode ser definido como

as ações e controles diários conduzidos para que cada

pessoa possa assumir as responsabilidades no

cumprimento das obrigações conferidas a cada indivíduo e

a cada processo (CAMPOS, 1994) .

GERENCIAMENTO DA ROTINA 
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 Entender e gerenciar o negócio como um “processo”;

 Compreender as necessidades dos clientes internos e externos;

 Aumentar a produtividade e a comunicação no trabalho;

 Definir claramente as autoridades e responsabilidades;

 Desenvolver uma cultura de análise de dados e solução de problemas;

 Padronizar as atividades reduzindo custos e falhas internas;

 Preparar a empresa para a implementação de sistemas de 

gestão e sistemas informatizados;

Melhorar continuamente produtos, processos e serviços.

POR QUE É IMPORTANTE
GERENCIAR A ROTINA?
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GERENCIAMENTO DA ROTINA 
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O MÉTODO PDCA / SDCA

AÇÃO GERENCIAL MÉTODO DESCRIÇÃO

PLANEJAMENTO

DA QUALIDADE

Definir novos padrões (novo produto e novo

processo) para atingir as metas de

qualidade, custo, velocidade, confiabilidade,

flexibilidade, moral e segurança.

MANUTENÇÃO DA 

QUALIDADE

Cumprir os padrões estabelecidos para o

produto e o processo, verificando os

resultados e atuando no processo para

corrigir os desvios (anomalias).

MELHORIA DA 

QUALIDADE

Alterar os padrões estabelecidos no

planejamento da qualidade para atingir novas

metas de qualidade, custo, velocidade,

confiabilidade, flexibilidade, moral e

segurança.

NOVO PROCESSO

PROCESSO EXISTENTE

PROCESSO EXISTENTE
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COMPREENDENDO O NEGÓCIO

“Se você não pode descrever o que 

está fazendo como um processo, 

você não sabe o que está fazendo” 

W. Edwards Deming
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MAPEAMENTO DE PROCESSOS

Os Mapas de Processo e os fluxogramas ajudam a compreender o

fluxo de valor do processo e melhoram a comunicação e o

entendimento sobre as atividades inerentes aos processos.

Como você imagina o processo: Como o processo realmente é: Como o processo deveria ser:
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DEFINIÇÃO DE METAS
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O PROGRAMA 5S

Descrição geral

1ºS Seiri Sort Utilização
Descartar o que não é necessário e 

manter o que é necessário

2ºS Seiton Set in Order Ordenação
Organizar os itens necessários de 

modo acessá-los facilmente

3ºS Seiso Shine Limpeza
Manter o ambiente de trabalho 

limpo e organizado

4ºS Seiketsu Standardize Padronização
Estabelecer padrões para manter o 
ambiente de trabalho organizado

5ºS Shitsuke Sustain Autodisciplina
Fazer do 5S um hábito e 
conscientizar as pessoas
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ENTENDENDO A ROTINA DO DIA-A-DIA

DIREÇÃO

GERENTE A GERENTE B GERENTE C

ASSESSORIA

SUPERVISOR A SUPERVISOR B SUPERVISOR C

OPERADOR OPERADOR OPERADOR OPERADOR OPERADOR
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FUNÇÃO / SITUAÇÃO NORMAL ANOMALIA

Direção

Estabelece objetivos e metas que 

mantém a competitividade da 

empresa

Estabelece metas para corrigir a

“situação atual” 

Gerência

Planejamento da qualidade (PDCA)

Manutenção da qualidade (SDCA)

Melhoria da qualidade (PDCA)

Atinge Metas e treina a supervisão

Relata a situação atual para a direção

Elimina as anomalias

Analisas periodicamente as anomalias

Assessoria Auxilia a Gerência com a transferência de Know-how

Supervisão

Verifica o cumprimento dos 

padrões

Treina a função operação

Analisa e registra as anomalias, 

relatando para a gerência

Operação Executa os padrões Relata as anomalias

ENTENDENDO A ROTINA DO DIA-A-DIA
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PADRONIZAÇÃO

A padronização é a ferramenta básica para se obter a conformidade

do produto e garantir a melhoria dos processos. Permite ainda a

transmissão do conhecimento e facilita as atividades de treinamento

de pessoal, assegurando uniformidade e previsibilidade de

resultados desses processos.

Fonte: http://www.taigors.com.br
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TRATAMENTO DE ANOMALIAS

INÍCIO

Identificação

da Anomalia

Relato da

Anomalia

Registro da

Ação Imediata

Análise da

Causa Raíz

Registro da

Ação Corretiva
Avaliação da

Eficácia

FIM



17

Ocorrência de Anomalia

Remova o sintoma

Investigue a causa

Existe 

Procedimento

Padrão?

Prepare um procedimento

operacional padrão e garanta

que todos os operadores

sejam treinados

Não

Sim

O

Procedimento

Padrão é 

apropriado?

1

Sim

Não

2

TRATAMENTO DE ANOMALIAS
(Hosotani)
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Não é prático

ou não conduz a

bons resultados

Reveja o padrão

sob o ponto de 

vista técnico

2

Os operadores

têm dificuldade

em entender

Reescreva o padrão

usando diagramas

e figuras para fácil

compreensão

Reescreva o padrão

em conformidade

com o método atual

de trabalho

Treine os

operadores de

acordo com os

padrões

Melhore as

condições de

trabalho

Melhore os métodos de

trabalho, introduzindo 

mecanismos à prova

de erro

O

Procedimento

Padrão estava sendo

cumprido?

1

Procedimento fácil de

errar ou equipamento

Complicado

Dê treinamento 

técnico aloque os

operadores para

trabalhos diferentes

Instrua e guie os

operadores a 

cumprir os padrões

Os operadores

não compreendem

o padrão

Não

Os operadores não

possuem habilidade

p/ cumprir o padrão

Os operadores não

sentem necessidade

de cumprir o padrão

Não está numa

forma utilizável

Sim

As condições

de trabalho são

Inadequadas

TRATAMENTO DE ANOMALIAS
(Hosotani)
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IMPLEMENTANDO O GRD

Faça a descrição de seu negócio

Defina os processos críticos

Faça o fluxograma dos processos críticos

Padronize as atividades críticas

Defina os itens de controle

Defina as metas para os itens de controle

Estabeleça os valores de benchmark

Faça os gráficos para monitorar os itens de controle

Padronize o processo

Gerencie. Atinja as metas!!!
Meta padrão – Gire o SDCA
Meta de melhoria – Gire o PDCA
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http://br.linkedin.com/pub/juliano-endrigo-sordan/2a/a75/b55

http://pt.slideshare.net/JulianoEndrigoSordan

sordan@adhocde.com.br
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